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De acordo com a última edição do ISo Survey (valores relativos a 31 de de-zembro de 2014), o número de en-tidades com sistemas de gestão da 
qualidade certificados era de 1.036.321 orga-
nizações. aparentemente, nos últimos quatro 
anos temos vindo a assistir a uma estabiliza-
ção do número de organizações certificadas em 
termos mundiais, com valores situados entre 
1.000.000 e 1.100.000.
 
relativamente à norma ISo 14001, o número 
de organizações com sistemas de gestão am-
biental certificados situava-se, a 31 de dezem-
bro de 2014, em 296 736, valor que reforça a 
tendência de crescimento da certificação deste 
tipo de sistemas de gestão.
No caso específico de Portugal existiam, nes-
sa mesma data, e de acordo com o ISo Sur-
vey, 8.006 organizações certificadas segundo 
a norma ISo 9001 e 1 321 com sistemas de 
gestão ambiental certificados segundo a nor-
ma ISo 14001. 
No que diz respeito à diferença entre os núme-
ros publicados pelo Barómetro da Certificação 
e os números publicados pelo ISo Survey, no 
que à realidade portuguesa diz respeito, veri-
fica-se a mesma tendência da última edição 
(523 certificados ISo 9001 emitidos), uma das 
menores diferenças constatadas desde a pu-
blicação da primeira edição deste Barómetro. 
FOnTEs dE InFORmAÇÃO
Para a realização das diversas análises, apre-
sentadas de seguida, foi usada informação re-
colhida junto das seguintes entidades:
• entidades certificadoras (dados relativos ao 
número de entidades certificadas segundo 
os diferentes referenciais normativos).
• Banco mundial (dados sobre população da-
tados de 2014).
• Instituto Nacional de estatística (dados so-
bre população datados de 2014; dados so-
bre número de empresas com 10 ou mais 
colaboradores datados de 2014).
• ISo Survey (referente ao ano de 2014).
PRé-PROCEssAmEnTO dOs dAdOs
Nas análises efetuadas sobre a percentagem 
de organizações certificadas em cada um dos 
sistemas de gestão, a respetiva percentagem 
foi calculada em função do número de em-
presas com 10 ou mais colaboradores exis-
tentes num determinado espaço geográfico, 
visto que, com base num conjunto de inves-
tigações prévias já efetuadas e publicadas, 
verificou-se que a certificação de sistemas 
de gestão da qualidade tem uma penetração 
e difusão significativamente maior neste gru-
po de empresas.
AnálIsE E dIsCussÃO dE REsulTAdOs
Análise globAl
Pela análise da tabela 1 pode verificar-se 
que existiam em Portugal (dezembro de 2014) 
8 529 entidades com sistemas de gestão da 
qualidade certificados pela norma ISo 9001, 
valor este que corresponde a 0,82 entida-
des certificadas segundo a norma ISo 9001 
por 1000 habitantes, bem como a 21,17% das 
empresas com 10 ou mais colaboradores. 
a nível dos sistemas de gestão ambiental e de 
segurança e saúde no trabalho contabilizaram-
-se, respetivamente, 1 991 e 1 121 entidades 
certificadas. 
a certificação segundo a norma ISo 22000 con-
tinua a liderar o grupo de referenciais com me-
nor expressão junto das organizações portu-
guesas, existindo em Portugal, à mesma data, 
499 organizações com sistemas de gestão de 
segurança alimentar certificados. a segunda 
posição deste grupo é ocupada pela certifica-
ção segundo a norma NP 4457, com 272 orga-
nizações certificadas. o número de certifica-
dos emitidos segundo a norma ISo/tS 16949 
foi de 133. Num terceiro grupo encontra-se 
a certificação HaCCP, a Verificação emaS e 
a certificação segundo a norma Sa 8000/NP 
4469 com, respetivamente, 99, 83 e 75 certifi-
cados emitidos.
a nível de sistemas de gestão integrados, à se-
melhança das edições anteriores e de outras 
publicações (Sampaio et al., 2012), destaca-se 
a integração de sistemas de gestão da quali-
dade, ambiente e segurança, com 789 empre-
sas certificadas nestas condições. de seguida 
aparece o grupo de empresas com sistemas 
de gestão integrados de qualidade e ambiente, 
existindo, em dezembro de 2014, 539 empre-
sas com este tipo de integração. Com sistema 
integrado ao nível da qualidade e segurança 
existiam 120 empresas. e apenas 42 empresas 
possuem um sistema integrado de ambiente e 
segurança e saúde no trabalho.
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 9Pela análise das tabelas 2 e 3 verifica-se que, 
desde 2007, ano da publicação da primeira edi-
ção do Barómetro da Certificação, todos os ti-
pos de certificações evoluíram positivamente. 
São de destacar os aumentos verificados a ní-
vel do número de organizações com certifica-
ção oHSaS 18001, com certificação integrada 
qualidade, ambiente e segurança e ambiente e 
segurança de 195,0%, 180,8% e 600,0%, respeti-
vamente. É de salientar também o crescimento 
verificado a nível da certificação de sistemas 
de gestão ambiental entre 2007 e 2014, cres-
cimento esse de, aproximadamente, 156,6%. 
Com base nestes resultados é possível cons-
tatar que se regista a transição de sistemas de 
gestão integrados à base de dois subsistemas 
(ISo 9001+oHSaS 18001 e ISo 14001+oHSaS 
18001) para sistemas de gestão integrados à 
base de três subsistemas.
Análise por regiões  
À semelhança das publicações anteriores, a 
análise da tabela 4 permite concluir que as 
regiões Norte, Centro e Lisboa continuam a 
ser as regiões do país com maior número de 
entidades certificadas em todos os referen-
ciais analisados.
Nas análises efetuadas em função do núme-
ro de certificados emitidos por 1000 habitan-
tes, bem como nas análises percentuais, são 
notórias as diferenças entre a certificação de 
sistemas de gestão da qualidade e os restan-
tes referenciais.
o comportamento das regiões autónomas con-
tinua a ser de destacar. os açores apresentam 
0,63 certificados ISo 9001 por 1000 habitantes 
e 19,87% de entidades com 10 ou mais cola-
boradores certificadas segundo a norma ISo 
9001. Por sua vez, a madeira apresenta 0,63 
certificados por 1000 habitantes e 17,53% de 
organizações certificadas. 
analisando em mais detalhe os principais sis-
temas de gestão – qualidade, ambiente e saú-
de e segurança no trabalho, retiram-se ainda 
as seguintes conclusões:
• Valores absolutos: a nível da certificação de 
sistemas de gestão da qualidade a região 
Norte lidera em termos absolutos, com 
2 838 organizações certificadas. No âm-
bito da certificação de sistemas de ges-
tão ambiental e de segurança, a lideran-
ça é assumida pela região de Lisboa, com, 
respetivamente, 852 e 518 organizações 
certificadas.
T A b e l A  1
número de entidades certificadas por sistema de gestão em portugal, a 31 de dezembro de 2014
Referencial n Por 1000 habitantes %
ISo 9001 8 529 0,82 21,17
ISo 14001 1 991 0,19 4,94
oHSaS 18001/NP 4397 1 121 0,11 2,78
ISo 22000 499 0,05 1,24
ISo/tS 16949 133 0,01 0,33
emaS 83 0,01 0,21
HaCCP 99 0,01 0,25
NP 4457 272 0,03 0,68
Sa 8000/NP 4469 75 0,01 0,19
ISo 9001 + ISo 14001 + oHSaS 18001/NP 4397 789 0,08 1,96
ISo 9001 + ISo 14001 539 0,05 1,34
ISo 9001 + oHSaS 18001/NP 4397 120 0,01 0,30
ISo 14001 + oHSaS 18001/NP 4397 42 0,00 0,10
T A b e l A  2
evolução do número de entidades certificadas de 2007 para 2014
Referencial n Por 1000 habitantes %
2007 2013 2014 2007 2013 2014 2007 2013 2014
ISo 9001 6 576 7 553 8 529 0,62 0,72 0,82 13,20 18,07 21,17
ISo 14001 776 1 602 1 991 0,07 0,15 0,19 1,56 3,83 4,94
oHSaS 18001/NP 4397 380 868 1 121 0,04 0,08 0,11 0,76 2,08 2,78
ISo 9001 + ISo 14001 436 508 539 0,04 0,05 0,05 0,90 1,22 1,34
ISo 9001 + ISo 14001 + oHSaS 18001/NP 4397 281 589 789 0,03 0,06 0,08 0,60 1,41 1,96
ISo 9001 + oHSaS 18001/NP 4397 88 118 120 0,01 0,01 0,01 0,20 0,28 0,30
ISo 14001 + oHSaS 18001/NP 4397 6 29 42 0,00 0,00 0,00 0,01 0,07 0,10
T A b e l A  3
evolução percentual do número de entidades certificadas de 2007-2014 e 2013-2014
Referencial 2007-2014 2013-2014
ISO 9001 29,7% 12,9%
ISO 14001 156,6% 24,3%
OHSAS 18001/NP 4397 195,0% 29,1%
ISO 9001 + ISO 14001 23,6% 6,1%
ISO 9001 + OHSAS 18001/NP 4397 36,4% 1,7%
ISO 9001 + ISO 14001 + OHSAS 18001/NP 4397 180,8% 34%
ISO 14001 + OHSAS 18001/NP 4397 600,0% 44,8%
T A b e l A  4
número absoluto, por 1000 habitantes e percentual de certificados emitidos por região nUTs ii
valores absolutos
Referencial norte Centro lisboa Alentejo Algarve RAA RAm
ISo 9001 2 838 2 308 2 559 286 180 156 162
ISo 14001 520 426 852 74 38 32 45
oHSaS 18001/NP 4397 296 223 518 31 10 21 19
ISo 9001 + ISo 14001 129 143 218 18 15 6 9
ISo 9001 + oHSaS 18001/NP 4397 55 34 24 4 1 2 0
ISo 9001 + ISo 14001 + oHSaS 18001/NP 4397 197 141 391 17 7 14 19
ISo 14001 + oHSaS 18001/NP 4397 7 6 17 3 0 4 0
valores por 1000 habitantes
Referencial norte Centro lisboa Alentejo Algarve RAA RAm
ISo 9001 0,78 1,02 0,91 0,39 0,41 0,63 0,63
ISo 14001 0,14 0,19 0,30 0,10 0,09 0,13 0,17
oHSaS 18001/NP 4397 0,08 0,10 0,18 0,04 0,02 0,09 0,07
ISo 9001 + ISo 14001 0,04 0,06 0,08 0,02 0,03 0,02 0,03
ISo 9001 + oHSaS 18001/NP 4397 0,02 0,02 0,01 0,01 0,00 0,01 0,00
ISo 9001 + ISo 14001 + oHSaS 18001/NP 4397 0,05 0,06 0,14 0,02 0,02 0,06 0,07
ISo 14001 + oHSaS 18001/NP 4397 0,00 0,00 0,01 0,00 0,00 0,02 0,00
valores percentuais
Referencial norte Centro lisboa Alentejo Algarve RAA RAm
ISo 9001 17,29 26,88 22,84 13,15 10,57 19,87 17,53
ISo 14001 3,17 4,96 7,60 3,40 2,23 4,08 4,87
oHSaS 18001/NP 4397 1,80 2,60 4,62 1,43 0,59 2,68 2,06
ISo 9001 + ISo 14001 0,79 1,67 1,95 0,83 0,88 0,76 0,97
ISo 9001 + oHSaS 18001/NP 4397 0,34 0,40 0,21 0,18 0,06 0,25 0,00
ISo 9001 + ISo 14001 + oHSaS 18001/NP 4397 1,20 1,64 3,49 0,78 0,41 1,78 2,06
ISo 14001 + oHSaS 18001/NP 4397 0,04 0,07 0,15 0,14 0,00 0,51 0,00
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Alentejo Algarve Centro Lisboa Norte RAAçores RAMadeira Portugal 
• Valores por 1000 habitantes: nesta aná-
lise a liderança é assumida pela região 
Centro a nível da certificação segundo 
a norma ISo 9001 (1,02), e pela região 
de Lisboa nas certificações segundo as 
normas ISo 14001 (0,30) e oHSaS 18001 
(0,18).
• Valores percentuais: relativamente à certi-
ficação de sistemas de gestão da qualidade 
a liderança é assumida pela região Centro 
(26,88%) e nas certificações de sistemas de 
gestão ambiental e de sistemas de gestão 
de segurança pela região de Lisboa, com 
7,60% e 4,62%, respetivamente.
Na tabela 5 apresenta-se a evolução percen-
tual das três principais certificações a nível 
das diferentes regiões NUtS II. Para cada um 
dos referenciais, as maiores taxas de cresci-
mento, entre 2007 e 2014, verificaram-se na 
região autónoma dos açores (69,64%) para 
a norma ISo 9001, 433,3% para a norma ISo 
14001 e 375,0% para a oHSaS 18001 na região 
autónoma da madeira. 
No seguimento da análise introduzida na edição 
de 2012 do Barómetro da Certificação – Índice 
de Crescimento por região e por referencial 
(Sampaio et al., 2014), nesta edição apresen-
tam-se os resultados obtidos tendo em conta 
os dados de referência usados para este Ba-
rómetro (a 31 de dezembro 2014), de acordo 
com o seguinte indicador:
ICx,z=(0,2xΔi-3)x,z+(0,3xΔi-2)x,z+(0,5xΔi-1)x,z
em que:
Δi-3 ;   Δi-2 ;   Δi-1 ,
correspondem à variação do número absoluto 
de certificados no ano i-3, i-2, i-1, no referen-
cial x e na região z.
Com o desenvolvimento deste índice pretende-
-se considerar a evolução do número de certi-
ficados emitidos de determinado referencial e 
em determinada região nos últimos três anos e 
atribuir a cada uma dessas variações um peso 
diferente no valor final do indicador, por forma 
a ilustrar o dinamismo verificado em cada caso.
relativamente à norma ISo 9001 é de desta-
car o IC da região autónoma dos açores, que 
assume um valor de 16,68, e do lado oposto o 
IC da região do alentejo, que assume um valor 
de 4,89. os índices de crescimento das diferen-
tes regiões relativos à certificação segundo as 
normas ISo 14001 e oHSaS 18001 são todos 
positivos, destacando-se a região autónoma 
da madeira (IC de 73,12 relativo à norma ISo 
14001 e 190,71 relativo à norma oHSaS 18001). 
evolUção TemporAl
as Figuras 1 e 2 evidenciam a evolução do núme-
ro de organizações certificadas segundo a norma 
ISo 9001 por 1000 habitantes e a respetiva per-
centagem, calculada em função do número to-
tal de empresas com 10 ou mais colaboradores. 
tendo por base a análise da Figura 1 é possível 
identificar em 2014 um grupo formado pelas 
regiões de Lisboa, Centro e Norte, um segundo 
grupo composto pelas regiões autónomas da 
madeira e açores, e um terceiro grupo formado 
pelas restantes regiões – alentejo e algarve. as 
Figuras 1 e 2 evidenciam ainda que todas as re-
giões do país revelam tendências de crescimen-
to assinaláveis, sem indicação da existência de 
qualquer tipo de saturação da adesão a estes 
referenciais, verificada noutros países. 
T A b e l A  5
evolução percentual de 2007 a 2014 nas regiões nUTs ii
variação 2007-2014
Referencial norte Centro lisboa Alentejo Algarve RAA RAm
ISo 9001 23,2% 26,1% 38,3% 12,6% 55,2% 69,6% 40,9%
ISo 14001 91,9% 124,2% 244,9% 138,7% 123,5% 433,3% 309,1%
oHSaS 18001/NP 4397 133,1% 153,4% 317,7% 63,2% 11,1% 320,0% 375,0%
T A b e l A  6
Índice de crescimento das regiões nUTs ii
Indicador crescimento
Regiões IsO 9001 IsO 14001 OHsAs 18001
alentejo 4,89 24,26 13,63
algarve 11,92 33,66 13,33
Centro 9,91 17,89 10,42
Lisboa 8,50 30,44 35,16
Norte 8,50 18,60 14,20
raaçores 16,68 32,60 33,50
ramadeira 6,21 73,12 190,71
as Figuras 3 e 4 apresentam a evolução do 
número de certificados emitidos por 1000 ha-
bitantes a nível dos sistemas de gestão da 
qualidade e ambiental, face à evolução da cor-
respondente média na União europeia (Ue 28 
países) – os dados utilizados nestas análises 
são provenientes do ISo Survey. 
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ISO 9001 (PT) UE 28 (Média)
a Figura 3 evidencia que o número de certificados 
emitidos por 1000 habitantes segundo a norma ISo 
9001 em Portugal (0,82) é ligeiramente superior à 
média europeia. ao longo do tempo foram sendo 
registados períodos de convergência e divergência 
de Portugal face à média europeia, mas a partir de 
2011 observa-se uma trajetória de aproximação, 
tendo o desempenho nacional vindo a superar a 
média da União europeia desde 2013.
No que à evolução da certificação de sistemas de 
gestão ambiental diz respeito, a mesma é de abran-
damento do crescimento na União europeia, com 
evidência de convergência nos últimos anos para 
valores próximos de 0,20 certificados emitidos por 
1000 habitantes. Por sua vez, Portugal contrariou 
a estabilização ocorrida em 2011, apresentando, 
em 2013 e 2014, um assinalável comportamento 
de crescimento, claramente superior ao da mé-
dia europeia.
Comparando os dados relativos ao número de cer-
tificados ISo 9001 recolhidos junto das entidades 
certificadoras, e os contabilizados pelo ISo Survey, 
pode verificar-se, através da Figura 5, que essa 
diferença diminuiu significativamente nos últimos 
anos (em particular desde 2012), apresentando um 
valor de 523 certificados, o que permite reforçar 
a credibilidade e consistência das análises apre-
sentadas neste Barómetro. 
moDelos De regressão
Nesta secção apresentam-se e analisam-se algu-
mas comparações entre a evolução da certificação 
de sistemas de gestão da qualidade e sistemas de 
gestão ambiental em Portugal, e o corresponden-
te ajuste, efetuado com base em dois modelos de 
regressão desenvolvidos para o efeito.
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Contrariamente ao que sucede noutros paí-
ses, a certificação ISo 9001 em Portugal não 
entrou ainda em qualquer fase de estabiliza-
ção. Porém, o modelo de previsão construído 
com base no histórico de dados disponíveis 
aponta para que, nos próximos anos, o nú-
mero de certificados emitidos possa come-
çar a manter-se estável, no intervalo situado 
entre os 7 300 e os 8 000 certificados. Pelo 
contrário, em termos de certificação de sis-
temas de gestão ambiental, o país encontra-
-se numa clara fase de crescimento, sendo 
essa a perspetiva que o modelo aponta para 
próximos anos (Figura 7).
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F i g U r A  7
Valores observados e valores previstos para a evolução da certificação ISo 14001
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